“Abertura” é uma coletiva que reúne trabalhos de artistas com diferentes linguagens e meios: fotografia, desenho, objeto, escultura, vídeo e híbridos.

O trabalho “Colméia”, de Fernando de La Rocque, chamado de “mini-vídeo-instalação” pelo artista, une tecnologia e resíduo corporal. Um minúsculo objeto de aspecto orgânico se faz acompanhar de um dvd mostrando o processo de feitura – uma ação tendo como base o corpo - sem o qual é impossível saber que se trata de uma escultura de pele humana.

O objeto híbrido “World Trade Center 1, 2, 3, 4, 5, 6”, da série “Big Bang chez moi”, de Livia Moura, opera com recursos simples (material reciclado) e procedimentos complexos (uma costura necessariamente exata) para obter um resultado de aparência precária – calculado na medida, no entanto, para relatar o fato-tema do trabalho: a queda das torres gêmeas. A delicadeza e a transparência do material - sacos plásticos de supermercado e linhas – reforçam a sensação de que estamos diante de algo que se desfaz, tanto que é necessário algum tempo para que possamos perceber o desenho e a narrativa inscritos naquele emaranhado.

Ana Torres, Andre Sheik, Renata Fazzio e Yoav Passy mostram fotos, imagens intrigantes e ambíguas, que se abrem para leituras em vários níveis. A paisagem de Ana Torres, “Constant Change”, é aparentemente clara e inequívoca com suas cores e formas, mas, rapidamente, percebemos que “sobra” algo na paisagem e é aquilo que na foto vai além da foto: o movimento, e com ele o tempo. Tempo poético, no caso, emanado dos gestos dos meninos que brincam, sem que nos seja dada a visão do brinquedo.

Andre Sheik consegue resultados surpreendentes em sua série de fotos da série “Provérbio Chinês”, feitas em trânsito, com câmera de celular, sobrepondo superfícies, texturas e formas, captando profundidades e esboçando geometrias duvidosas. Seus alvos, alguns inconfundíveis, outros apenas insinuados em linhas, luzes, reflexos, sombras...

Também em busca de texturas, cores, estados físicos e sensações táteis, Yoav Passy mergulha o olhar em entranhas orgânicas, faz fotos que sugerem processos de gestação e decomposição, e traça paralelos visuais entre objetos e corpos ora identificados, ora indefinidos. Ambientes estranhos, entre animal e vegetal, só fica claro que há vida ali.

Renata Fazzio, com “Redentor”, capta um Cristo bem carioca, flutuando acima das nossas cabeças que vez ou outra se voltam para ele, como num hábito automático. Um Cristo insignificante e desamparado. Seus braços abertos no meio da escuridão parecem elevar-se num vôo poético e aflito, como que denunciando a situação da cidade.

Pedro Varela e Mauro Espíndola desenham. Pedro (Sem Título), suas cidades meio futuristas, meio medievais. Imaginárias com certeza, como em contos de fadas, em que os tempos cohabitam. A sensação é que entramos numa dimensão onírica, ao contato com seus pequenos universos paralelos pontuando o vazio da grande extensão do papel de arroz. Dimensão oniríca reforçada pelas cores exageradas da caneta pilot e pela leveza do papel.

Mauro, em “Suite Adrenalimbus”, faz jus ao aspecto mais sinistro de suas experiências com Victal & Sons e a partir das imagens de consumo sexual das revistas porno-eróticas, produz uma cópia à mão livre, propositalmente – mas delicadamente - caricata, estilo gibi,  subvertendo os clichês com detalhes perversos, mutilando o original e as modelos (mutilação sobre mutilação), pondo em equivalência atração e repulsa.

Um mix que não se formou a partir de um tema, mas do olhar da curadoria, que buscou colocar em relação as diferentes pesquisas dos artistas.
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